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IJSN – Ano X – Número 16 – Março de 2017 

R E SE N H A  DE  C O NJU N T U R A  

 

EMPREGO FORMAL - Janeiro/2017

Em janeiro de 2017 foram criados +7261 postos de trabalho com carteira assinada no Espírito Santo, o 

primeiro mês com resultado positivo desde maio de 2016. Tal desempenho foi decorrente, em grande 

medida, dos resultados positivos registrados pelos setores de Indústria de Transformação (+1.192), 

Serviços (+432) e Agropecuária (+263). 

 

e acordo com os dados divulgados pelo Ministério do 
Trabalho (MT), por meio do Cadastro Geral de 
Empregados e Desempregados (CAGED), em janeiro de 
2017 foram criados +7261 postos de trabalho celetistas 

no estado do Espírito Santo, o equivalente a um acréscimo de 
+0,10% do estoque de empregos2 com relação ao mês 
anterior. O setor que apresentou o melhor desempenho 
positivo foi o da Industria de Transformação (+1.192). Por 
outro lado, o pior desempenho veio do Comércio (-1.259) 
(Tabela 1 e Tabela 2). 

Ao observar a série histórica do mês de janeiro dos últimos 10 
anos, verifica-se que, no ano de 2017, o estado apresentou 
saldo mensal de +726 postos de trabalho, o equivalente ao 
quinto melhor em toda a série. Destaca-se, que este mês é o 
primeiro resultado positivo após 4 anos consecutivos de 
destruição de postos de trabalho no mês de janeiro (Gráfico 
1).   

Com relação às Unidades da Federação (UF’s), de um lado, o 
melhor desempenho no saldo líquido de empregos, em janeiro 
de 2017, foi registrado no Mato Grosso (+1,57%). De outro 
lado, em Alagoas (-1,85%) foi registrado o pior resultado. O 
Espírito Santo classificou-se em 7o lugar (+0,10%) dentre os 
estados brasileiros, acima da média brasileira (-0,11%), sendo 
esse o primeiro resultado positivo dos últimos 7 meses 
(Gráfico 2). 

No setor de Indústria de Transformação (+1.192), os 
subsetores que se destacaram pelas maiores criações de 

empregos foram os de Mecânica (+633), Produtos Minerais 
não metálicos (+172) e Metalúrgica (+136). Entretanto, os 
subsetores de Calçados (-59) e de Papel, papelão e editoração 
(-22), apresentaram as maiores perdas de vínculos (Tabela 2). 

Quando se analisa o setor de Serviços, os Serviços de Comércio 
e Administração de Imóveis (+605) e os Médicos e 
Odontológicos (+237) foram os criaram mais postos de 
trabalho, enquanto os que sofreram as maiores quedas foram 
o de Transporte e Comunicação (-302) e o de Alojamento e 
Alimentação (-261) (Tabela 2). 

No setor de Comércio, o Comércio Varejista registrou a 
destruição de -1.207 empregos, enquanto o Comércio 
Atacadista apresentou perda de -52 vínculos (Tabela 2). 

Nos últimos 12 meses, houve uma diminuição de -34.562 
postos de trabalho no Espírito Santo. Todos os setores tiveram 
resultados negativos com destaque para os Serviços (-12.111) 
e para o Comércio (-6.864) (Tabela 2). 

Dentre os municípios com mais de 30.000 mil habitantes, 
neste mês, os maiores aumentos de vínculos de emprego 
foram registrados em Aracruz (+1.098), Vitória (+79) e 
Cariacica (+65).   Por outro lado, a maiores diminuições de 
postos de trabalho foram registradas em Serra (-411), Vila 
Velha (-135) e Nova Venécia (-105) (Gráfico 3). 

                                                           
1 Resultado da subtração (saldo líquido) entre +25.498 admitidos e +24.772 demitidos no estado do Espírito Santo em Janeiro de 2017.   

2 O estoque de empregos com carteira assinada, no Espírito Santo, no final de janeiro de 2017, atingiu o patamar de +714.140, 

enquanto o de Dezembro de 2016 ficou em +713.414(dados sem o ajuste fora do prazo). 
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Tabela 1 – Evolução do Emprego por Setor de Atividade Econômica - Espírito Santo / Janeiro de 2017 

Setores 

Saldo líquido (1) Estoque de Empregos 

jan/16 jan/17 
Acumulado no 

ano (2) 
Acumulado 12 

meses (2) 
Estoque sem 

Ajuste 
Estoque com 

Ajuste 

Extrativa Mineral -2 30 30 -1.049 11.808 11.808 

Ind. Transformação -62 1.192 1.306 -6.068 115.987 116.101 

Serv. Ind. Útil. Pub. -26 7 7 -401 7.870 7.870 

Construção Civil -100 71 217 -5.675 42.379 42.525 

Comércio -1.437 -1.259 -1.234 -6.845 181.431 181.456 

Serviços -1.100 432 378 -12.171 314.558 314.504 

Admin. Pública 4 -10 -9 -114 7.720 7.721 

Agropecuária -210 263 268 -2.028 32.387 32.392 

Total -2.933 726 963 -34.351 714.140 714.377 

 Fonte: Cadastro Geral de Empregados e Desempregados - CAGED/ MTE 

Elaboração: Coordenação de Estudos Econômicos – CEE/IJSN.   

(1) Saldo líquido  = admissões - demissões       

(2) Resultados acrescidos de ajustes das declarações recebidas fora do prazo. 

 

 

Gráfico 1 – Emprego Formal no Espírito Santo - 2008 a 2017 (1) 

       Saldo líquido (= admissões - demissões) 

 
Fonte: Cadastro Geral de Empregados e Desempregados - CAGED/ MTE 

Elaboração: Coordenação de Estudos Econômicos – CEE/IJSN.     

(1) Resultados não acrescidos de ajustes das declarações recebidas fora do prazo. 
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Tabela 2 – Evolução do Emprego por Subsetor de Atividade Econômica - Espírito Santo / Janeiro de 2017 

SETORES 

Saldo líquido (1) Estoque de Empregos 

jan/17 
Variação 
mensal (2) 

Acumulado no 
ano (3) 

Acumulado 12 
meses (3) 

Estoque sem 
Ajuste 

Estoque 
com 

Ajuste(3) 

Extrativa Mineral  30 0,25 30 -1.049 11.808 11.808 

Indústria de Transformação 1.192 1,04 1.306 -6.068 115.987 116.101 

Produtos Minerais não metálicos 172 0,73 175 -1.411 23.575 23.578 

Metalúrgica 136 1,00 146 -585 13.733 13.743 

Mecânica 633 7,87 727 741 8.678 8.772 

Materiais Elétricos e Comunicação -3 -0,09 -3 -318 3.300 3.300 

Materiais de Transporte 8 0,33 8 -662 2.397 2.397 

Madeira e Mobiliário 17 0,20 27 -945 8.348 8.358 

Papel, papelão e editoração -22 -0,50 -22 -316 4.374 4.374 

Borracha, fumo e couros 76 2,36 75 -71 3.303 3.302 

Química e produtos farmacêuticos 88 1,23 94 -908 7.223 7.229 

Têxtil, Vestuário 109 0,88 109 -433 12.432 12.432 

Calçados -59 -4,13 -60 -313 1.371 1.370 

Produtos Alimentícios e Bebidas 37 0,14 30 -847 27.253 27.246 

Serviços Ind. de Utilidade Pública 7 0,09 7 -401 7.870 7.870 

Construção Civil 71 0,17 217 -5.675 42.379 42.525 

Comércio -1.259 -0,69 -1.234 -6.845 181.431 181.456 

Comércio Varejista -1.207 -0,80 -1.181 -5.553 149.723 149.749 

Comércio Atacadista -52 -0,16 -53 -1.292 31.708 31.707 

Serviços  432 0,14 378 -12.171 314.558 314.504 

Instituições Financeiras 9 0,09 10 -246 10.281 10.282 

Comércio e Administração de Imóveis 605 0,81 562 -3.342 74.923 74.880 

Transporte e Comunicação -302 -0,55 -361 -3.644 54.225 54.166 

Alojamento e Alimentação -261 -0,24 -222 -5.170 109.307 109.346 

Médicos e Odontológicos 237 0,57 247 841 41.618 41.628 

Ensino 144 0,60 142 -610 24.204 24.202 

Administração Pública -10 -0,13 -9 -114 7.720 7.721 

Agropecuária 263 0,82 268 -2.028 32.387 32.392 

TOTAL 726 0,10 963 -34.351 714.140 714.377 

Fonte: Cadastro Geral de Empregados e Desempregados - CAGED/ MTE 

Elaboração: Coordenação de Estudos Econômicos – CEE/IJSN. 

(1) Saldo líquido  = admissões - demissões       

(2) Variação mensal toma como base o estoque do mês anterior. 

(3) Resultados acrescidos de ajustes das declarações recebidas fora do prazo.  
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Gráfico 2 – Estoque de Empregos Formais por Unidade da Federação - Brasil 

       Taxa de Variação (%) – Janeiro de 2017 / Dezembro de 2016 

 
Fonte: Cadastro Geral de Empregados e Desempregados - CAGED/ MTE 

Elaboração: Coordenação de Estudos Econômicos – CEE/IJSN.     

 

 

Gráfico 3 – Emprego formal nos municípios com mais de 30.000 habitantes do Espírito Santo 

  Saldo líquido (=admissões - demissões) – Janeiro de 2017 

 
Fonte: Cadastro Geral de Empregados e Desempregados - CAGED/ MTE 

Elaboração: Coordenação de Estudos Econômicos – CEE/IJSN. 
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